
custa 500 mil 
O sacrifício começa nos cursos 

de nível médio — altas mensalida-
des, uniformes diversos e caros, 
enormes listas de material e muitas 
outras despesas extras, nem sempre 
opcionais. Na universidade, o sufo-
co continua na compra de livros es-
pecializados e de instrumental para 
aulas práticas. Resultado: para ga-
rantir os estudos de um filho, um 
pai de família gasta por ano cerca 
de Cz$ 500 mil. 

Um ano na sPè'ó 

Este valor foi obtido a partir de 
uma média das principais despesas 
em todos os graus do ensino parti-
cular, incluindo a pré-escola. Se es-
ta familia tivesse quatro filhos, em 
diferentes estágios de formação, o 
custo seria insustentável, cerca de 
Cz$ 2 milhões ao ano, mantidos os 
valores atuais. E desde que nenhum 
deles esteja cursando o terceiro ano 
de odontologia — inicialmente pre-
cisaria desembolsar Cz$ 117.000,00, 
no mínimo, para comprar instru-
mental. Para um cirurgião plástico, 
os livros importados não saem por 
menos de Cz$ 200 mil. 

PRÉ-ESCOLA 

^`A educação começa a pesar no 
bolso logo cedo. Ainda na pré-
,.escola, os pais gastam em média oi 
to a dez mil cruzados com material 
escolar muitas vezes com pedidos 
absurdos, relata Bebe Tolosa, presi-
denta da Associação de Pais e Alu-
nos das Escolas Particulares: col-
chonetes, dúzias de sabonetes e de 
papel higiénico, mil folhas de papel 
sulfite e até gize apagador. 

As despesas com transporte e 
uniformes, em algumas escolas, 
chegam a ser maiores que o valor 
das mensalidades. Nestes dois itens, 
uma famlia gastará quase Cz$ 20 
mil por mês —• e até mais, se a escola 
estiver entre as que exigem distinti-
vo bordado no ténis e na mochila, 
além da aplicação nos diferentes 
uniformes do dia-a-dia, para oca-
siões especiais e ginástica. Alguns 
estabelecimentos praticamente 
obrigam os pais a adquiri-lo na pró-
pria escola, devido ao bordado, ge-
ralmente 1/3 mais caro. 

OUTROS GASTOS 

O pai desse futuro estudante 
universitário pode computar outros 
gastos no seu orçamento, não obri-
gatórios mas muitas vezes indispen-
sáveis. É o caso do professor parti-
eular — e lá se vão quase Cr$ 8 mil a 
mais por mês. Sem falar nas excur-
sõeS para sociabilizar o aluno, se-
gundo recomenda a direção da asco-
la: ele "precisa" ir. Novos acrésci-
mos nas despesas com a educação 
de seu filho. 

C oncluido o 2° grau, não dá 
nem para comemorar a entrada na 
faculdade, caso seja partkular. Se a 
opção for medicina, o sonho de ter 
um médico na familia será caro: a 
mensalidade hoje está por volta de 
Cz$ 30.440,00. Mal refeito do susto, 
chega a lista dos livros: geralmente 
o professor indica uma relação ava-
liada em 40 a 50 mil cruzados, se-
gundo inforraações da Polimed, li-
vraria especializada na área. Este 
tipo de despesa reduz ano a ano — o 
aluno passa a gastar mais com li-
vros opcionais, alguns para serem 
consultados até depois de concluído 
o curso. 

Os estudantes voltam às ruas do Rio, 20 anos depois dos protestos de 1968 
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